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Convite público à apresentação de propostas  
 

CEDÊNCIA TEMPORÁRIA DO DIREITO DE EXPLORAÇÃO DA CAFETARIA E 
DO QUIOSQUE ADJACENTE AO TEATRO MUNICIPAL DE SÃO LUIZ 

CONDIÇÕES 
 

1. Enquadramento: 
1.1. A EGEAC – Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural, 

E.M., S.A., pessoa coletiva nº 503 584 215, matriculada na Conservatória do 
Registo Comercial de Lisboa sob o mesmo número, com o capital social de 
448 918,10 Euros, com sede na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, n.º 26, 
4º, 1070 – 110 Lisboa, adiante designada por EGEAC, é uma empresa 
municipal, cujo capital social é detido exclusivamente pelo Município de 
Lisboa, que tem por objeto assegurar a universalidade, a continuidade dos 
serviços prestados e a coesão económica e social na área da cultura, 
através da gestão de equipamentos culturais e de atividades de promoção 
de projetos e iniciativas no domínio da cultura. 
 

1.2. Encontra-se sob gestão da EGEAC o Teatro Municipal de São Luiz, adiante 
de modo abreviado também designado Teatro ou TMSL, entre outros 
equipamentos e atividades/projetos culturais na cidade. 
 

1.3. O Teatro Municipal de São Luiz, sito na Rua António Maria Cardoso, n.º 54, 
em Lisboa, a celebrar 132 anos, assume-se como um teatro da cidade para 
a cidade, de todos e para todos, procurando ter um olhar atento à cultura 
portuguesa e às culturas do mundo. Com uma programação cultural 
regular, nomeadamente diversos espetáculos e festivais de artes 
performativas nacionais e internacionais, é um importante dinamizador e 
impulsionador da criação artística nacional e internacional, proporcionando 
ao seu público um acesso diversificado, eclético e de qualidade às artes 
performativas em sessões partilhadas entre a Sala Luis Miguel Cintra com 
uma lotação de 683 lugares, a Sala Bernardo Sassetti com uma lotação de 
142 e a Sala Mário Viegas com uma lotação de 102 lugares.  
 

1.4. Desde a sua reabertura, a 30 de novembro de 2002, que assume como 
missão a entrega à cidade de um Teatro vivo, com público, enérgico, com 
centenas de sessões por temporada. 
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1.5. Alicerçada nas artes performativas, a programação do TMSL desenvolve 
propostas diversificadas, desafiando artistas através de encomendas e 
coproduções. Não querendo extinguir-se na produção e apresentação de 
espetáculos, procura ser uma plataforma atenta às diferentes fases do 
processo criativo – residência, criação, produção, difusão – a que se 
acrescenta a componente primordial de relação com os públicos. 
 

1.6. À semelhança de outros teatros europeus, pretende-se desenvolver um 
conceito de cafetaria que possa acolher pessoas diversas e funcionar como 
extensão do teatro. Um espaço de circulação, diálogo e cruzamento de 
públicos. 
 

1.7. Para o efeito, é lançado o presente procedimento que tem por objeto 
principal a cedência temporária do direito de exploração da cafetaria e do 
quiosque adjacente ao TMSL, cujas plantas constituem os Anexos I e II à 
minuta do contrato, através das condições previstas na minuta de contrato 
em anexo (Anexo A) contendo os termos e condições da cedência. 
 

1.8. O presente procedimento constitui um convite público à apresentação de 
propostas destinado à seleção da entidade com quem a EGEAC pretende 
celebrar o contrato de cedência temporária do direito de exploração da 
cafetaria e do quiosque adjacente ao Teatro Municipal de São Luiz, 
mediante o pagamento de uma contrapartida financeira mensal. 
 

1.9. A EGEAC não adquire quaisquer bens ou serviços, limitando-se a atribuir o 
direito de exploração daqueles espaços, por conta e risco da entidade 
selecionada, nos termos previstos nas presentes condições e na minuta do 
contrato. 
 
 

2. Conceito: 
 
2.1. Pretende-se a disponibilização de um conceito de restauração leve no 

espaço que é parte integrante do edifício do Teatro, complementado por um 
quiosque que dispõe de esplanada, situado na área de passeio público em 
frente à porta de entrada da cafetaria, na fachada principal do edifício e que 
proporcione ao público (do TMSL como da cidade) uma pausa acolhedora 
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na cafetaria e quiosque, um local onde os visitantes do Teatro possam 
descontrair antes e depois de um espetáculo. 
 

2.2. O espaço interior da cafetaria deverá ser aberto (open space), versátil, 
atraente, informal, com elevado nível de hospitalidade destinado a  acolher  
os visitantes  do Teatro, turistas e outros públicos que a esta área tão central 
da cidade acorrem ao longo de todo o ano; Públicos de diversas faixas 
etárias, com enfoque durante os períodos de abertura das salas e término 
dos espetáculos integrantes da programação própria do Teatro (uma 
agenda da programação mensal prevista para o Teatro será fornecida pelo 
TMSL), horários estes muito diversos durante a semana, e um serviço com 
enfoque nas famílias especialmente durante os fim-de-semana.  
 

2.3. O mobiliário da cafetaria e da esplanada do quiosque deve ser coerente, 
atrativo, com mesas individuais, capaz de responder à diversidade do 
público (informal e formal).   

 

2.4. O conceito a apresentar pelos concorrentes deve oferecer um serviço 
regular de cafetaria, com refeições ligeiras, snacks e bebidas e com um 
apoio de esplanada (quiosque), correspondente às necessidades dos 
públicos do Teatro e outros e desenvolver-se em torno dos critérios de 
originalidade, modernidade, qualidade e acolhimento. 
 

2.5. O conceito deve refletir um serviço acessível a diferentes públicos, como já 
referido, e deve ter em conta o horário de funcionamento do Teatro e o 
público que o frequenta, uma média de 6.000 espectadores por mês.  (O 
TMSL encerra ao público durante o mês de agosto).  

 
3. Produtos: 
 
3.1. A oferta de produtos deverá ser detalhada entre as categorias sólida e 

líquida, deve atender às expectativas do público do Teatro, devendo o 
candidato demonstrar que poderá adaptar a sua oferta a diferentes 
momentos do consumo e, de igual forma, a diferentes tipos de 
clientes/públicos. 
 

3.2. A oferta de produtos deverá incluir variedade e extensão, privilegiando 
sugestões que cruzem originalidade com valores seguros. Esta oferta deve  
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incluir produtos sazonais, garantir a sua renovação e especificar a 
frequência da mesma e levar em consideração as novas tendências do 
consumo, nomeadamente a oferta de produtos saudáveis e que abranjam 
dietas vegetarianas e vegan, produtos caseiros e /ou artesanais, 
preferencialmente de origem portuguesa.  
 
 

4. Preços: 
 
4.1. A oferta deverá integrar menus económicos, oferta de produtos saudáveis, 

simples, e caseiros e /ou artesanais, preferencialmente de origem 
portuguesa, a preços acessíveis, devendo os preços ser justificados pela 
natureza da oferta, bem como pela qualidade do serviço. 

 
5. Horários de funcionamento: 
 
5.1. O horário mínimo de funcionamento é o seguinte 

-  de segunda-feira a sexta-feira das 17h às 23h e  
- sábado e domingo das 15h às 22h. 

 
6. Publicidade, esclarecimentos e comunicações 

6.1. O presente procedimento é divulgado no sítio institucional do TMSL e nos 
demais meios de divulgação que a EGEAC considere adequados, permanecendo 
as respetivas peças disponíveis para consulta durante todo o prazo fixado para 
apresentação de propostas. 

 

6.2. Os interessados podem solicitar esclarecimentos sobre as presentes 
condições, exclusivamente por escrito, através do endereço eletrónico 
propostas@teatrosaoluiz.pt, até ao último dia anterior ao termo do prazo para 
apresentação das proposta 

 

6.3. Os esclarecimentos prestados pela EGEAC que se revelem relevantes para a 
correta interpretação das peças do procedimento serão disponibilizados, de forma 
anonimizada, no mesmo local onde aquelas se encontrem publicadas, passando a 
fazer parte integrante das respetivas condições. 

mailto:propostas@teatrosaoluiz.pt_
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6.4. Sempre que se revele necessário, a EGEAC pode proceder à retificação ou 
alteração das presentes condições, devendo essas alterações ser divulgadas pelos 
mesmos meios utilizados para a publicitação do procedimento e, quando a sua 
relevância o justifique, ser prorrogado o prazo para apresentação das propostas. 

 

6.5. Todas as comunicações entre a EGEAC e os interessados ou proponentes são 
efetuadas por via eletrónica, através dos endereços de correio eletrónico indicados 
nas presentes condições ou na proposta apresentada. 

 

7. Propostas: 
7.1. Para efeitos de apresentação de propostas, os espaços estão disponíveis 

para visitas, mediante marcação prévia, no período compreendido entre 28 de 
julho e 24 de agosto de 2026, no horário de funcionamento do Teatro, devendo 
a marcação ser estabelecida através do telefone 213257640, das 10h00 às 
18h00. 
 

7.2. As propostas a apresentar, devidamente assinadas, devem conter os 
seguintes documentos, sob pena de exclusão: 

 
7.2.1. Tratando-se de pessoa singular – Nome completo, contacto 

telefónico, endereço de correio eletrónico; 
7.2.2. Tratando-se de pessoa coletiva – Firma, n.º de pessoa 

coletiva, código de acesso à certidão permanente ou estatutos na 
sua versão atual e ata eleitoral, de acordo com o aplicável; 

7.2.3. Documento comprovativo da situação regularizada 
relativamente a contribuições para a Segurança Social; 

7.2.4. Documento comprovativo da situação regularizada 
relativamente a Impostos; 

7.2.5. Projeto de exploração do espaço de cafetaria e do quiosque 
adjacente ao TMSL;  

7.2.6. Curriculum do proponente (no caso de pessoa coletiva, dos 
titulares dos órgãos da administração/gerência e portfolio da própria 
entidade), em atividades de igual natureza ou similar; 

7.2.7. Valor mensal proposto, que deverá ser entre € 1.500,00 (mil e 
quinhentos euros) e 3.000,00€ (três mil euros).  
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7.3. As propostas devem ser assinadas pelo proponente ou pelos seus 

representantes legais de modo a identificar claramente quem assina e a 
qualidade em que o faz.  
 

7.4. Todos os documentos que constituem a proposta devem ser redigidos em 
língua portuguesa, sendo que, quando os mesmos, pela sua própria natureza 
ou origem, estiverem redigidos em língua estrangeira, deve o proponente fazê-
los acompanhar de tradução devidamente legalizada. 
 

8. Prazo e forma de apresentação de propostas: 
As propostas deverão ser apresentadas até às 23h59 do dia 25 de agosto de 2026, 
unicamente por via eletrónica, para o endereço propostas@teatrosaoluiz.pt, sendo 
excluídas as que forem apresentadas para além daquela data/hora ou de outro 
modo. 
 
9. Apreciação das propostas e critérios de seleção: 
9.1. As propostas serão apreciadas por um Júri designado pela EGEAC, 

composto por três membros efetivos.  
 

9.2. O Júri apreciará as propostas com base nos seguintes critérios e respetivas 
ponderações: 

a) Contrapartida financeira para a EGEAC: 20% 
b) Curriculum do proponente: 30% 
c) Projeto de exploração do espaço de cafetaria e do quiosque adjacente ao 
TMSL, atendendo ao conceito pretendido, numa perspetiva de serviço 
regular de cafetaria, com refeições ligeiras, com bebidas, pastelaria, etc. e 
com um apoio de esplanada (quiosque), correspondente às necessidades 
dos públicos do Teatro e outros e desenvolver-se em torno dos critérios de 
originalidade, modernidade, qualidade e acolhimento: 50%. 

 
9.3. O fator contrapartida financeira para a EGEAC é pontuado do seguinte 

modo: 
 

A pontuação do valor mensal proposto pode variar entre 1.500,00€ e 
3.000,00€, correspondendo o 1.º valor a 10 e o 2.º a 100, de acordo com o 
quadro seguinte: 
 

mailto:propostas@teatrosaoluiz.pt_
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€ 1.500,00 10 

Superior a € 1.500,00 e até € 1.750,00 20 

Superior a € 1.750,00 e até € 2.000,00 35 

Superior a € 2.000,00 e até € 2.250,00 50 

Superior a € 2.250,00 e até € 2.500,00 70 

Superior a € 2.500,00 e até € 2.750,00 85 

Igual ou superior a € 3.000,00 100 

As propostas de valor superior a € 3.000,00 obtêm igualmente a pontuação 
máxima de 100 pontos. 
 

9.4. O fator curriculum do proponente é pontuado do seguinte modo: 
 

Mais de dez anos de experiência – 100 
De 8 (oito) a 10 (dez) anos de experiência – 90 
De 6 (seis) a 7 (sete) anos de experiência – 70 
De 2 (dois) a 5 (cinco) anos de experiência – 50 
Abaixo de 2 (dois) anos de experiência – 30 
Sem experiência = 0 

 
9.5. O fator projeto de exploração do espaço de cafetaria e do quiosque 

adjacente ao TMSL é pontuado do seguinte modo: 
A avaliação do projeto de exploração será efetuada de forma global, não 
sendo exigido o cumprimento integral de todos os indicadores para 
atribuição da respetiva pontuação. 
 
CRITÉRIOS – PONTUAÇÃO 
Muito adequado – responde plenamente às necessidades – 100 pontos:  
- Conceito de cafetaria com ambos os espaços articulados (Cafetaria + 
quiosque); 
- Produtos variados, sazonais, saudáveis, caseiros e/ou artesanais, de 
origem portuguesa; 
- Menus variados, com propostas vegetarianas e vegan, com previsão de 
renovação;  
- Responde às necessidades de todos os públicos, especialmente público 
do Teatro;  
- Cumprimento dos horários mínimos fixados:  
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- Mobiliário integralmente adequado ao proposto no conceito pretendido. 
- Projeto totalmente em sintonia com os conceitos de originalidade, 
modernidade, qualidade e acolhimento. 
 
Adequado – responde adequadamente às necessidades – 75 pontos: 
- Conceito de cafetaria com articulação dos espaços (Cafetaria + quiosque); 
- Produtos variados, caseiros e/ou artesanais, de origem portuguesa; 
- Menus variados, com propostas vegetarianas e vegan; 
- Adequado para todos os públicos, especialmente público do Teatro;  
- Cumprimento dos horários mínimos fixados;  
- Mobiliário adequado ao proposto no conceito pretendido; 
- Projeto adequado aos conceitos de originalidade, modernidade, qualidade 
e acolhimento. 
 
Pouco adequado – responde apenas parcialmente às necessidades – 50 
pontos: 
- Conceito de cafetaria sem articulação dos espaços (Cafetaria + quiosque); 
- Produtos variados, caseiros e/ou artesanais; 
- Menus pouco variados, com propostas vegetarianas e vegan; 
- Pouco adequado para todos os públicos, especialmente público do Teatro;  
- Cumprimento dos horários mínimos fixados;  
- Mobiliário pouco adequado ao proposto no conceito pretendido; 
- Projeto pouco adequado aos conceitos de originalidade, modernidade, 
qualidade e acolhimento. 
 
Desadequado – não responde às necessidades – 0 pontos:  
- Conceito de cafetaria sem articulação dos espaços (Cafetaria + quiosque); 
- Produtos pouco variados; 
- Menus sem propostas vegetarianas e vegan; 
- Não adequado para todos os públicos; 
- Não cumprimento dos horários mínimos fixados;  
- Mobiliário desadequado ao proposto no conceito pretendido; 
- Projeto desadequado aos conceitos de originalidade, modernidade, 
qualidade e acolhimento. 

 
9.6. A fórmula de ponderação dos fatores do critério de seleção é a seguinte: 

CF = (0,20 × a) + (0,30 × b) + (0,50 × c) 
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em que CF é a Classificação Final e os fatores a), b) e c) referem-se aos 
indicados supra no número 8.2. 
 
As propostas são ordenadas por ordem decrescente da sua classificação 
final. 
A pontuação é arredondada às centésimas. 
 

9.7.  Em caso de empate entre duas ou mais propostas, o desempate será feito de 
acordo com os seguintes critérios, pela ordem que se indicam: 

a) maior pontuação no fator projeto de exploração do espaço de 
cafetaria; 
b) maior pontuação no fator curriculum do proponente; 
c) maior valor mensal proposto; 
d) por sorteio presencial, nos termos e na data, hora e local a definir 
pelo Júri e a comunicar aos proponentes envolvidos.   
 

9.8. O projeto de exploração do espaço de cafetaria indicado supra na al. c) do 
número 9.2. pode ser objeto de apresentação perante o Júri, caso o Júri o considere 
necessário. A sessão de apresentação será efetuada publicamente, sendo os 
proponentes informados da data e hora da sua realização com uma antecedência 
mínima de 48 horas e observa o seguinte:  

a) A apresentação tem por base o projeto apresentado com a proposta; 
a apresentação destina-se exclusivamente à explicitação do projeto 
apresentado, não podendo introduzir alterações, aditamentos ou novos 
elementos suscetíveis de influenciar a avaliação da proposta; 
b) A apresentação tem uma duração máxima de 20 (vinte) minutos. 

 
9.9. Sem prejuízo do previsto no número anterior, o Júri pode solicitar 
esclarecimentos sobre as propostas que considere necessários para efeitos de 
apreciação das mesmas. Os esclarecimentos prestados pelos proponentes não 
podem contrariar os elementos constantes dos documentos que constituem as 
propostas, nem alterar ou completar os respetivos atributos. 
 
9.10. No final da sua apreciação, o Júri elabora um relatório a apresentar ao órgão 
de gestão da EGEAC para efeitos de decisão, no qual propõe a lista de classificação 
final com a menção expressa da entidade selecionada para a celebração do 
contrato de cedência temporária do direito de exploração da cafetaria e do 
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quiosque adjacente ao TMSL, cuja minuta constitui o Anexo A das presentes 
condições. 
 
9.11. Com base no relatório do Júri ou quando razões de interesse da EGEAC, 

alteração das circunstâncias ou outras razões devidamente fundamentadas o 
justifiquem, a EGEAC reserva-se o direito de não celebrar contrato e 
consequentemente não proceder à cedência do direito de exploração da 
cafetaria e do quiosque adjacente ao TMSL. 

 
10. Contrato: 
10.1. A cedência temporária do direito de exploração da cafetaria e do quiosque 

adjacente ao TMSL, objeto das presentes condições, será titulada por contrato, 
conforme minuta aqui anexa como Anexo A. 
 

10.2. A decisão de seleção caduca se, por facto que lhe seja imputável, a entidade 
selecionada não comparecer para a outorga do contrato, caso em que poderá 
ser selecionada a entidade ordenada em lugar imediatamente subsequente. 

 
11. Tratamento de dados pessoais: 

11.1. Os dados pessoais disponibilizados pelos proponentes no âmbito do 
presente procedimento serão tratados pela EGEAC exclusivamente para efeitos da 
instrução, apreciação, decisão, celebração e execução do contrato, bem como 
para o cumprimento das obrigações legais aplicáveis, sendo o tratamento efetuado 
nos termos do Regulamento (UE) 2016/679, do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 27 de abril de 2016 (RGPD), e da demais legislação nacional aplicável em 
matéria de proteção de dados. 

11.2. Os dados pessoais serão tratados apenas durante o período necessário à 
prossecução das finalidades referidas no número anterior e pelo prazo legalmente 
exigível para efeitos de arquivo, controlo financeiro, fiscalização e exercício ou 
defesa de direitos em processos judiciais ou administrativos. 

11.3. Os titulares dos dados podem exercer os direitos de acesso, retificação, 
apagamento, limitação do tratamento, oposição e portabilidade, nos termos 
previstos no RGPD e na legislação aplicável, através dos contactos 
disponibilizados na Política de Privacidade da EGEAC. 
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11.4. A Política de Privacidade da EGEAC encontra-se disponível em 
https://egeac.pt/politica-de-privacidade-e-proteccao-de-dados-pessoais/. 

 

12. Documentos anexos: 

Anexo A – minuta do contrato de cedência temporária do direito de exploração da 
cafetaria e do quiosque adjacente ao TMSL e seus anexos. 

 


